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Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma espécie 
pertencente à família Asteraceae com excelente 
opção para alimentação e produção de biodie-
sel. No Brasil na safra 2012 foram cultivados 
76.831 ha, com rendimento médio de 1.581 
kg.ha-1. Já para a safra 2013 é esperada uma 
ligeira queda, existindo previsão de decréscimo 
para 69.465 ha plantados (IBGE, 2013). Entre-
tanto é esperada uma melhoria na produtividade 
que ficará em 1.638kg.ha-1.

A cultura é uma alternativa para composição de 
sistemas de produção nas diversas regiões pro-
dutoras do Brasil (Vieira, 2005). No Estado do 
Pará ainda não há cultivo de girassol em escala 
comercial. A região de Paragominas, Nordeste 
do Pará, é um dos três polos agrícolas do Es-
tado do Pará, onde há o cultivo de arroz, milho 
e soja. Nesta região, existe a necessidade de 
realização de estudos com culturas alternativas, 
visando à rotação de culturas e até mesmo a 
possibilidade e viabilidade de cultivo de alguma 
espécie na safrinha, em sucessão de culturas. 
Para tanto, algumas pesquisas foram iniciadas 
visando avaliar a adaptação da cultura do gi-
rassol a alguns desses polos do Estado do Pará 
(Azevedo et al., 2008a; Azevedo et al., 2008b; 
Alves et al., 2009).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a adapta-
ção e comportamento produtivo de 16 genó-
tipos de girassol, em ensaio final de segundo 
ano, pertencentes à rede de ensaios oficiais de 
girassol, nas condições edafoclimáticas do Es-
tado do Pará.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido em campo, na Es-
tação Experimental do NAPT, Belém - Brasília 
(coordenadas 03º 01´ 02´´ S e 47° 34´ 3´´ 
W, elevação 140 m), da Embrapa Amazônia 
Oriental, no município de Paragominas - PA, no 
ano 2013. Foram avaliados 16 genótipos de gi-
rassol pertencentes ao ensaio final de 2º ano, 
desenvolvidos por quatro empresas de pesquisa 
que trabalham com essa oleaginosa. Os genóti-
pos testados foram: MG 341, HLE 20, HLE 22, 
HLE 23, BRS G34, BRS G35, BRS G36, BRS 
G37, BRS G38, BRS G39, BRS G40, BRS G41 
e V90631. E as testemunhas: Embrapa 122; 
Helio 358 e M734.

Foi empregado o delineamento experimental 
de blocos casualizados com 16 tratamentos e 
quatro repetições, sendo cada parcela consti-

tuída por 4 linhas com 6,0 m de comprimento, 
sendo a área útil constituída pelas duas linhas 
centrais. As linhas ficaram afastadas de 0,70 
m, sendo a distância entre plantas de 0,30 m, 
comportando 21 covas por linha. A semeadura 
ocorreu no dia 14 de abril de 2013, sendo colo-
cada em cada cova 3 sementes.

A adubação foi realizada de acordo com a análi-
se de solo e conforme indicações técnicas para 
o cultivo de girassol (Leite et al., 2007). Utili-
zou-se por ocasião da semeadura 350 kg/ha da 
fórmula 10-28-20. Após 30 dias foi realizada a 
adubação de cobertura com 100 kg/ha de Sul-
fato de Amônio, acrescido de 2 kg/ha de Bórax.

Após a emergência realizou-se o desbaste, dei-
xando-se uma planta em cada cova. A densida-
de final foi de 44.000 plantas por hectare.

Os tratos culturais constaram de capina e adu-
bação de cobertura. As avaliações, ao nível de 
campo, das variáveis relacionadas ao desenvol-
vimento vegetativo e reprodutivo, foram realiza-
das ao longo do ciclo da cultura, sendo estes: 
dias até a floração inicial, dias até a maturação 
fisiológica (foi considerado o estádio R6), altu-
ra de plantas, tamanho do capítulo e curvatura 
do capítulo. Para a avaliação do caráter pro-
dutivo foi tomado o rendimento de grãos (g/
parcela). Para tanto, foi realizada a colheita das 
duas linhas centrais de cada parcela, contendo 
40 plantas, sendo os dados tomados a nível 
de média de parcela. Esses dados foram ex-
trapolados para produção por hectare (kg/ha). 
Foi utilizado o software computacional Genes 
(Cruz, 2006), para fazer análises de variância 
e as comparações de médias de todas as variá-
veis, tendo sido empregado o teste de Duncan.

Resultados e Discussão
A alta pluviosidade, logo após a semeadura, 
prejudicou o início de desenvolvimento das 
plantas, sendo que, um dos genótipos (HLE 
22), por apresentar baixo stand, foi retirado da 
análise. Porém, como as chuvas persistiram nas 
fases seguintes houve possibilidade dos demais 
genótipos demonstrarem todo potencial.

Para os caracteres dias até a floração inicial 
(DFI) e dias até a maturação fisiológica (DMF), 
observou-se variação de 43 a 53 dias e 64 a 97 
dias respectivamente. Os genótipos MG 341, 
HLE 20 e BRS G40 juntamente com as teste-
munhas Embrapa 122 e Helio 358, podem ser 
considerados como precoces para as condições 
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Resumo
O trabalho teve por objetivo avaliar 16 genó-
tipos de girassol, em ensaio final de segundo 
ano, como componente da rede de ensaios ofi-
ciais de girassol, nas condições edafoclimáticas 
do Estado do Pará. O experimento foi conduzido 
em campo, na Estação Experimental do NAPT 
Belém - Brasília da Embrapa Amazônia Orien-
tal, no município de Paragominas, em 2013. 
O delineamento experimental empregado foi 
em blocos casualizados com 16 tratamentos, 
sendo três testemunhas, e quatro repetições, 
onde a parcela experimental era constituída por 
4 linhas de 6 m de comprimento espaçadas en-
tre si em 0,70 m. Como variáveis de resposta 
foram utilizadas: dias até a floração inicial, dias 
até a maturação fisiológica, altura de planta, 
tamanho do capítulo, curvatura do capítulo e 
rendimento de grãos. Observou-se boa poten-
cialidade agronômica da cultura do girassol para 
o Estado do Pará. Praticamente todos os ma-
teriais genéticos testados tiveram boa adapta-
ção às condições experimentais, exceto o ge-
nótipo HLE 22, que foi retirado da análise. Os 
dados fenológicos indicaram que, a floração 
teve início com 49 dias, havendo uma varia-
ção de 43 até 53 dias. A maturação fisiológica 
média aconteceu com 78 dias, variando de 64 
a 97 dias. O vigor das plantas foi avaliado pelo 
desenvolvimento médio em altura, que variou 
de 104,8 a 132,2 cm, com média de 118,1 
cm. Os capítulos mediram em média 15,1 cm 
com bastante variação entre os materiais testa-
dos, desde 13,8 cm (BRS G36) até 17,7 cm (V 
90631). O caráter curvatura do caule também 
foi variável entre os genótipos, sendo que, HLE 
20, BRS G38 e a testemunha Embrapa 122 ti-
veram o caule mais curvado nas proximidades 
do capítulo. Quanto à produtividade de grãos, 
os genótipos BRS G36 e BRS G40 foram os 
grandes destaques do ensaio, além da teste-
munha Helio 358. Esses materiais deverão ser 
recomendados aos produtores para plantio em 
escala experimental, para que sejam avaliadas 
em talhões mais próximos da realidade do pro-
dutor, outras variáveis como susceptibilidade às 
pragas, ataque de pássaros e outros.

Palavras-chave: Híbridos, avaliação de genóti-
pos, Helianthus annuus.

Abstract
The study aimed to evaluate 16 sunflower ge-
notypes in the final test of the second year, 
as part of the network of official sunflower, at 
conditions of the Para state. The experiment 
was conducted in the field at the Experimental 
Station of the NAPT Belem – Brasilia, Embrapa 
Amazônia Oriental, in the Paragominas munici-
pality, in 2013. The experimental design was 
randomized blocks with 16 treatments, three 
testifies, and four replications, where the expe-
rimental plot consisted of 4 rows of 6 m length, 
spaced at 0.70 m. As response variables were 
used: initial days to flowering, days to physio-
logical maturity, plant height, chapter length, 
curvature of the chapter and grain yield. We ob-
served good agronomic potential of sunflower 
crop for the state of Pará. Virtually all gene-
tic materials tested had good adaptation to the 
experimental conditions, except genotype HLE 
22, which was removed from the analysis. The 
data indicated that phenology, flowering star-
ted at 49 days, with a range of 43 to 53 days. 
The average physiological maturity happened to 
78 days, ranging 64-97 days. The plant vigor 
was evaluated by developing medium height, 
which ranged from 104.8 to 132.2 cm, with 
an average of 118.1 cm. Chapters measured 
on average 15.1 cm with enough variation be-
tween the tested materials, from 13.8 cm (BRS 
G36) to 17.7 cm (V 90631). The character of 
the stem curvature was also variable among ge-
notypes, and HLE 20, BRS G38 and Embrapa 
122 control had the stem bent over near the 
chapter. As for grain yield, genotypes BRS G36 
and BRS G40 were the major highlights of the 
test and the control Helio 358. These materials 
should be recommended to farmers for planting 
in experimental scale, to be evaluated in plots 
closer to reality producer, other variables such 
as susceptibility to pest attack and other.

Key-words: Hybrid, genotype evaluation, He-

lianthus annuus.
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Tabela 1. Dados de DFI, DMF, AP, TC, CC e REND de diferentes variedades de Girassol avaliados em Para-
gominas – PA, 2013.

Fonte: EMBRAPA.
* Médias seguidas de mesma letra (minúscula na vertical e maiúscula na horizontal) não diferem entre si, ao nível de significância de 5%, pelo teste Duncan.
DFI - data floração inicial/DMF – data maturação fisiológica/AP (cm) – altura de plantas/TC (cm) – tamanho do capitulo/CC - curvatura do caule/REND (kg/ha) – 

rendimento.

MATERIAL DFI DMF AP (cm) TC (cm) CC REND (kg/ha) 

M734 (T) 50 83 119.0 abc 14.3 de 2 1626.9 def 

HELIO 358 (T) 47 67 117.9 abc 15.1 bcde 2 2468.9 a 

Embrapa 122 (T) 43 64 128.2 ab 15.0 bcde 4 1371.7 efg 

MG 341 43 64 113.5 abc 14.8 cde 3 1475.2 ef 

HLE 20 46 67 127.4 ab 14.9 bcde 4 1343.0 fg 

HLE 23 53 81 127.6 ab 15.1 bcde 3 1369.1 efg 

BRS G37 53 81 107.5 bc 14.3 de 2 1785.8 cd 

BRS G34 53 81 112.9 abc 15.0 bcde 2 1427.4 ef 

BRS G35 53 81 117.8 abc 16.2 abc 3 1445.7 ef 

BRS G38 44 93 107.5 bc 14.8 cde 4 1129.1 g 

BRS G39 53 81 123.2 abc 14.0 de 2 1650.4 de 

BRS G40 47 67 132.2 a 15.7 bcd 3 1959.5 bc 

BRS G41 53 81 104.8 c 16.6 ab 2 1510.5 def 

V 90631 47 97 110.0 bc 17.7 a 2 1575.5 def 

BRS G36 44 81 122.4 abc 13.8 e 2 2128.0 b 

MÉDIA 49 78 118.1 
 

15.1 
 

3 1617.8 
 CV %     10.62   6.72     11.17   

 

experimentais. Os materiais: HLE 23, BRS G34, 
BRS G35, BRS G36, BRS G37, BRS G39 e BRS 
G41, enquadraram-se na categoria intermediá-
ria, enquanto que, BRS G38, V90631 além da 
testemunha M 734 foram tardios (Tabela 1). 
Em experimentos anteriores, desenvolvidos na 
mesma região, também foram observadas dife-
renças significativas entre os ciclos fenológicos 
dos genótipos testados (Azevedo et al., 2008a; 
Azevedo et al., 2008b; Alves et al., 2009).

Observou-se diferença significativa entre os ge-
nótipos para o caractere altura de planta (AP), 
com variação entre 104,8 cm para genótipo 
BRS G41 que foi mais baixo, até 132,2 cm para 
o genótipo BRS G40. A média experimental foi 
de 118,1 cm. (Tabela 1).

Para o tamanho do capítulo (TC) a variação foi 
bastante pronunciada (Tabela 1) de 13,8 (BRS 
G36) a 17,7 cm (V 90631), sendo a média ex-
perimental de 15,1 cm. Os genótipos BRS G35 
e BRS G41 não diferiram do genótipo com o 
melhor desempenho para essa característica.

Os materiais que apresentaram o caule com 
pouca curvatura na proximidade do capítulo fo-
ram: BRS G34, BRS G36, BRS G37, BRS G39, 
BRS G41 e V90631, além das testemunhas He-
lio 358 e M 734. Enquanto que HLE 20, BRS 
G38, e a testemunha Embrapa 122, por terem 
forte curvatura do caule, dificultam a colheita. 
Os demais genótipos tiveram comportamento 
intermediário.

O caráter mais importante do ponto de vista 
agronômico, que é rendimento de grãos (REND) 
ou produtividade, também demonstrou alta va-
riabilidade nas condições em que o experimento 
foi realizado. O genótipo mais produtivo foi uma 
das testemunhas,  Helio 358 (2.468,9 kg/ha), 
seguido dos genótipos BRS G36 e BRS G40, 
com produtividade em torno de 2.000 kg/ha. A 
média experimental foi de 1.617,8 kg/ha, idên-
tica à produtividade média dos plantios comer-
ciais (IBGE, 2013).

Conclusões
Os genótipos avaliados apresentaram alta varia-
bilidade para todas as características estudadas 
especialmente produtividade. As produtividades 
de grãos apresentadas no ensaio comprovam 
a potencialidade da região de Paragominas-PA 
para produção dessa oleaginosa;

Os genótipos BRS G36 e BRS G40 foram os 
grandes destaques do ensaio, além da teste-
munha Helio 358. Esses materiais deverão ser 
recomendados aos produtores para plantio em 
escala experimental.
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